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CONSELHO UNIVERSITÁRIO 
 

RESOLUÇÃO/CONSUNI/N.019, de 1º de outubro de 2021. 
 

Aprova o Programa Preceptoria Médica para o 
Curso de Medicina, conforme especifica. 

 
O PRESIDENTE DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS - UNITINS, usando das atribuições 
que lhe confere o art. 10, inciso XX, do Decreto Estadual nº 5.759/2017, que aprova 
o Estatuto da Unitins, considerando o disposto no art. 51, incisos I e XVI do Estatuto 
da Universidade e considerando a aprovação pelo Conselho Universitário - 
CONSUNI, instância máxima desta instituição, na reunião do dia 1º de outubro de 
2021; 

 
RESOLVE: 
 
Art. 1º APROVAR o Programa de Bolsa Preceptoria Médica para o 

Curso de Medicina ofertado pela Universidade Estadual do Tocantins – UNITINS, 
Câmpus Augustinópolis/TO, consubstanciado no processo administrativo 
2021/20321/770.  

 
Art. 2º Programa anexo à presente Resolução. 
 
Art. 4º Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.  
 
SALA DA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO – 

CONSUNI da Universidade Estadual do Tocantins, em Palmas/TO, 1º dia do mês de 
outubro de 2021. 

 
 

Assinatura eletrônica 
AUGUSTO DE REZENDE CAMPOS 

Presidente 
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ANEXO À RESOLUÇÃO/CONSUNI/N.019/2021 
 

INSTITUIR O PROGRAMA DE BOLSA PRECEPTORIA MEDICA PARA O 
CURSO DE MEDICINA OFERTADO PELA UNITINS 

 
Art. 1º Fica instituido o Programa de Preceptoria Médica, destinado a 

fomentar a atividade de preceptoria em estágios e aulas práticas do curso de 
medicina efertado pela Universidade Estadual do Tocantins – Unitins, com escopo 
de aprimorar a formação profissional dos discentes. 

 
Art. 2º O Programa de Preceptoria Médica consiste em uma atividade 

de supervisão, acompanhamento, orientação e avaliação técnico-pedagógica nos 
cenários de aprendizagem prática dos médicos atribuída aos profissionais de 
reconhecida competência em sua área de atuação. 

 
Art. 3º O Programa de Bolsas de Preceptoria Médica visa atender o 

curso de medicina especialmente na oferta de disciplinas de desempenho prático a 
serem desenvolvidas nas unidades de saúde sob a supervisão de proficionsl 
médico;  

 
§ 1° A concessão das bolsas a que se refere o caput deste artigo 

dependerá da formalização do competente Termo de Compromisso com a Unitins. 
 
§ 2° As bolsas serão custeadas com recursos próprios da Unitins e 

serão pagas mediante depósito bancário, mensalmente. 
 
Art. 4º Para formalização do Termo de Compromisso (Anexo I) é 

imprescindível o atendimento dos seguintes requisitos: 
 
I - Solicitação da Coordenação do respectivo Curso, acompanhada da 

documentação que comprove que o bolsista preenche os requisitos para exercer a 
preceptoria, conforme o caso, de acordo com o disciplinado no art. 2° desta 
Resolução; 

II - Prévia autorização da Pró-Reitoria de Graduação; 

Art. 5° As bolsas objeto do Programa instituído serão concedidas nas 
seguintes modalidades: 

 
I - Preceptor.  
 
Parágrao Único. Considera-se Preceptor o profissional em exercício 

laboral onde se realiza, com conhecimento e habilidade para o desempenho de 
atividades práticas na área de atuação médica, que por meio de instruções e 
avaliações formais periódicas auxilia no processo de ensino-aprendizagem e 
formação académica,  
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Art. 6° O valor da hora de atividade será de R$ 210,00/hora (duzentos 
e dez reais por hora);  

 
Parágrafo Único - O valor da bolsa será calculado multiplicando a 

quantidade de horas desenvolvidos no decorrer do mês/horas de preceptoria. 
 
Art. 7º A percepção da Bolsa Preceptoria Médica não gera vínculo 

empregatício, previdenciário, não havendo incidência de pagamento de 13º salário, 
férias, e nem qualquer obrigação trabalhista, caracterizando-se como atividades de 
preceptoria nas ações de formação em serviço no curso de graduação em Medicina 
durante o internato, em conformidade com os dispositivos desta resolução.  

 
§ 1° Nenhum Preceptor poderá receber valor superior a 40h 

(quarenta) horas bolsa. 
 
§ 2° Compete ao Coordenador do respectivo Curso a remessa mensal 

de Relatório e formulários detalhado das horas de atividades dos Preceptores à 
Pró-Reitoria de Graduação. 

 
Art. 8º A concessão da bolsa poderá ser revogada quando houver 

interesse de qualquer uma das partes e ainda: 

I – quando houver descumprimento das atribuições de preceptoria;  

II – quando por qualquer motivo deixar de preencher os requisitos 
previstos na norma. 

 
Art. 9º São atribuições do profissional preceptor: 
 
I – responsabilizar-se pelos discentes em atividades curriculares que 

são de sua atribuição;  

II - realizar treinamento, orientação, suporte, ensinamento, além de 
compartilhar experiências técnico-profissíonais, por meio de situações reais, com 
ênfase na prática e no desenvolvimento de habilidades, no próprio ambiente de 
trabalho;  

III - cumprir e fazer cumprir o Programa Curricular do Curso;  

IV - acompanhar e avaliar o desempenho dos discentes em suas 
atividades teóricas e práticas;  

V - coordenar as reuniões e demais eventos programados com os 
discentes; 

VI – acompanhar o desenvolvimento de competências e habilidades 
práticas de campo e internato dos discentes no curso de graduação e durante o 
internato;  
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VII – realizar as avaliações de desempenho dos discentes, sob sua 
responsabilidade, previstas no projeto pedagógico do curso, nos prazos previstos 
no Calendário da universidade;  

VIII – apurar a frequência dos discentes sob sua responsabilidade;  

IX - participar de capacitações pedagógicas, reuniões, atividades de 
desenvolvimento profissional contínuo e de planejamento, proporcionadas pela 
Universidade;  

X – preencher e assinar todos os formulários e relatórios referentes a 
evolução acadêmica dos discentes. 

Art. 10 São condições para o exercício da função de Preceptor: 
  
I - ser profissional médico da área pretendida atuante na atenção 

primária; 
  
II - apresentar Certidão Negativa atualizada, expedida pelo Conselho 

Regional de Medicina – CRM, comprovando a inexistência de processo disciplinar 
pendente e/ou a imposição de pena disciplinar de qualquer natureza. 

 
Art. 11 Os casos omissos serão resolvidos pela Pró-reitoria de 

Graduação. 
 
 
 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 

TOCANTINS (UNITINS), em Palmas/TO, em 1º de outubro de 2021. 
 
 

Assinatura eletrônica  
AUGUSTO DE REZENDE CAMPOS 

Presidente 
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ANEXO I 
 

TERMO DE COMPROMISSO 

 

Em consonância com a RESOLUÇÃO COSUNI nº 019, de 01 de outubro de 2021, 

publicada no Diário Oficial do Estado nº 5.955, de 26 de outubro de 2021 e com o 

regulamento do Programa de Preceptoria Médica, assina este Termo de 

Compromisso o preceptor: 

 

Nome: _____________________________________________________________ 

Matrícula:____________ CPF: _______________________ CRM: _____________ 

Lotação Hospital/UBS/UPA___________________________________________ 

pelo qual se compromete a: 

I - Exercer a atividade de preceptor para o aluno no desempenho das atividades 
práticas; 

II - Facilitar a integração do aluno e o relacionamento interpessoal com a equipe de 
saúde, usuários (indivíduos, família e grupos), bem como com estudantes dos 
diferentes níveis de formação profissional na saúde que atuam no campo de 
prática; 

III - Participar de reuniões para discussão da prática; 

IV - Orientar e acompanhar, o desenvolvimento do plano de atividades práticas 
teórico-práticas do aluno, devendo observar as diretrizes do PPC do curso; 

V - Participar, junto com o aluno e demais profissionais envolvidos no programa, 
das atividades de pesquisa e dos projetos de intervenção voltados à produção de 
conhecimento e de tecnologias que integrem ensino e serviço para qualificação do 
SUS; 

VI - Participar do planejamento, da implementação e da avaliação do PPC e do 
Programa de Preceptoria, contribuindo para o seu aprimoramento; 

VII - Dar ciência à Coordenação de Curso de qualquer irregularidade que afete o 
adequado desenvolvimento do Programa  de Preceptoria; 

VIII - Participar da elaboração de relatórios periódicos desenvolvidos pelo aluno sob 
sua supervisão; 

IX - Proceder, em conjunto com a coordenação do curso, à formalização do 
processo avaliativo do aluno, em consonancia com as diretrizes do PPC do curso; 

X - Preencher os instrumentos e formatos de avaliação no Sistema Acadêmico ou 
por escrito; 
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XI – Aplicar os instrumentos de avaliação de desempenho; 

XII - Identificar dificuldades e problemas de qualificação do aluno relacionados ao 
desenvolvimento de atividades práticas, de modo a proporcionar o desenvolvimento 
das competências previstas no Programa de Preceptoria, encaminhando-as ao 
coordenador quando se fizer necessário; 

XIII - Elaborar e supervisionar, com o suporte dos supervisores e demais 
preceptores da área de concentração, as escalas das atividades teóricas, práticas e 
teórico-práticas, acompanhando sua execução; 

XIV - Manter-se atualizado em sua especialidade;   

XV – Ser pontual, assíduo e responsável; 

XVI - Agir de acordo com os princípios éticos profissionais; 

XVII - Zelar pela ordem e disciplina do aluno; 

XVIII - Estar acessível, conforme escala de serviço, nas atividades assistenciais do 
Programa de Preceptoria, para dirimir dúvidas do aluno na execução das 
atividades, promovendo o aperfeiçoamento de condutas e procedimentos 
realizados; 

XIX - Incentivar a participação dos alunos em jornadas e congressos da sua área 
de concentração/temática; 

XX - Participar ativamente e efetivamente de eventos e jornadas pertinentes ao 
curso sempre que houver condições; 

XXI - Participar dos cursos de capacitação ofertados pela Universidade sempre que 
diponibilizados. 

Augustinópolis/TO, ___de___________de 2021. 

 

____________________________________ 

>nome do preceptor< 

CRM nº XXXXXX 

 

____________________________________ 

XXXXXXXXXXXXXXXX 

Coordenador do curso de medicina 

 

____________________________________ 

AUGUSTO DE REZENDE CAMPOS 

Reitor 
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